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Vor especial lavor são nossos correspon-

dentes nas sogiunles localidades :
Piancó.

Vigário .Manoel Mariano de Albuquerque"
•S. l/Ofífí (/fl /fr- íAj /V/.a>.

Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Vigário Francisco Torres Brazil.
Alagou do Monteiro.

Vigário Manoel l.'. da Costa Ramos.
Alagiki-Noea.

Cônego, vigário José Antunes Brandão.

Alagou-Grande.
Vigário Luiz José de Aranjo.

Giiarabira.
Vigário Walfrôdo S. Santos Leal.

Serra da Fuiiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes

sôa.

Àrarinia.
Vigário Manoel Correia de Sousa lama.

Gàtjasúras,
íapilào José Joaquim do Couto Cartaxo.

PilÒes.'Tenente 
Manoel Maria da Silva.

Fura/t i/ba.
A. Augusto de figueiredo Carvalho.

Areia.
hurmnceutico, Simão Patrício da Costa.

Foinhiil
João Leite Ferreira Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel llenediclo Saldanha.

Soledade
Imperiano José da Costa.
A 'elles 

poderão os assignantes da Gazela
mSerlàti pagar a.s suas assigiiafiirns éi-i-tender-su sobre qualquer assumpto referente
A cstvi folha.

——j-;-f;|K.— -

Ca.mimna-Gkaniu-:, 26 dk Setembro dk
J890.

_^V elèioâío
Continuamos em nossas apreciações

á respeito do pleito do dia .15 do cor-
rente em outras comarcas deste Estado.

Firmado na fraude e na abstenção
forçada dos eleitores da opposição em
muitos municípios, antes mesmu de co-
nhecer exactamenlc o resultado total da
eleição, o governo já conta victoria ;
vergonhosa victoria (pio deturpa ao ven-
codor, sendo preferível a derrota que
honra ao vencido.

Xo terreno da fraude o da violência
nào queremos contestar o seu triunqiho:
danios-IICo de bom grado, como inde-
levei íerrete ao Sr. Venancio Neiva cá
sua administração, qiie pela saturnal
do dia 15 adquiriu o direito de ser sem-
pre execrado pelo povo parahybano.

Oneremos porem, provar que im-
niensa maioria do eleitorado deste Es-
lado repolle este governo sem crenças e
sem patriotismo, que por desgraçada
nação nos opprime'.

Jrenéo Jotlily
^irmiiio
Almeida Rarreífo
Joào Noiva
Joào Florenlinò

Deputados
-Iprigio Pessoa
Diogo Velho
Apollonio Albuquerque
Epilacio Pessoa
Filisardo Toscano
Paulo de Lacerda
Sá Andrade
Antônio Cartaxo
Joào Retumba
Pedro Américo

m
399
282
280
277

1

39f!
oo*
OO l

350
3íl
6'ívj
qoò
4A>(:

OOO

282

50
48
42
42
39
39
30

GLARAK1RA
Nessa comarca os dois antigos che-

íes políticos eaipregaram os maiores es-
íorçqs em favor do governe.

Basta considerar-se (pie 11111 dos cán-
• iidnlos oíficiaes é filho do cheio con-
servador; e que o chefe liberal leve de
pagar unia divida de gratidão pela sua
nomeação de juiz de direito; para cal-
cular-se o sa premo esforço empregado
eiii favor da cansa governista.

Alas, apesar disto, (riiimpliou a cau-
sa calholica-; brilhante triumpho em
rasào de tào fortes elementos eontrari-
os edo seu magnífico res 11 liado. 0 Vi-
gario Walfrôdo Liai à frente de prosti-
aiosos amigos, i.losprcsando ameaças, e
animando o povo, portou-se de um mo-
dõ exemplar, já desenvolvendo todo o
seu valor cívico como cidadã >, e já cum-
prindo com toda éxaclidào os seus de-
xovo* de sacerdote calliolico.

W este o resultado da eleição em to-
Ia

-•: INGA ;fS*.
Nessa comarca conta o partido ca-

lholico com mais de dois terços do elei-
torado -raças ao activo trabalho do
-Jistim > vigário José Alves Cavalcante
ile Alim.merque, quê auxiliado por
prestimosos cidadãos, nunca desáiii-
111011 ; mas os agentes do governo tudo
burlaram com a execução de seu igno-
bil plano.

Na 2." secção da villa, a mesa pro-
posiialmente nào (juiz reunir-se afim
•le nào haver eleição ; certa como esta-
va (jue quasi todo eleitorado era calho-
liei).

•No districto de paz de Serra Iièdòn-
da a mesa governisla conhecendo que
de 10.2 cédulas recolhidas à urna so-
mente 16 eram goveniisías, não qtiiz
proceder à apuração e retiròu-se.

Abandonada deste modo a urna. o
juiz de paz a, soiloii. levando o ocorri-
dc ao conhecimento do governo.

Os dois dticiiineiifos adiante transcri-
pios provam o cpie allegamos.

Eín Natuba.. onde a opposiç:io conta-
va com grande maioria., a fraude dos
agentes do governo a iiullificou, dando
logar á protestos.

Diogo
Sá A11 divide
Jorres
Epilacio
Pedro Américo
Cartaxo
Retumba

TEIXEIRA
Foi reiihidissimo o pleito eleitoral

nessa comarca triumphando afinal a
chapada opposição, triumpho que se-
ria ainda mais esplcmdkio, se não fosse
a abstenção do Dv. Manoel Dantas
Correia de Góes e de stát família.

Felicitamos ao Rvm. Vigário Vicente
.uivier da Rocha e tenente Dario Ra-
malho pelos esforços empregados em
favor da causa do povo.

K' este o resultado da e!!ei(;ào eiii to-
da comarca :

Para Senadores
Irenêo Jolíily 128
Anísio Salat.hiel 100
Manoel Tertuliano JtiO
dlmeida Harrelto 50
João Noiva 50
Firmino Gomes 50

Para Deputados
Apollonio
Lacerda
Aprigio
Diogo

137
103
103
102
10.2
48
4;>

47
42

Senadores
Tertuliano Henriques
Auisio Salaíhiel

405
402

O resultado da eleição da l.a secção
da villa do Ingá é o seguinte ;

Para Senadores
,-Idõlplio Cirne
Anísio
Ircnèo
Firmino
Barretto
Neiva

Para Deputados
Apollonio
Aprigio
»S'oriauo

01
53
48
43
39
3ü

53

Filisardo
Cartaxo
Kpiíacio
Pedro Américo
Redimia

Sá Andrade
PATOS

Nessa comarca, oiide o Sr. Venancio
Xeiva í.em diversos parentes, todos de
posse,das posições oíliciaes, o pleito o-
leitoral tomou desdéiO prhicipio propor-
còes assusla.doras.

.Mas, o distincto vigário Joaquim Al-
ves Machado, nunca dosauiniou ; ar-
iüisiou com os maiores obstáculos, des-
prosou ameaças e fortemente auxiliado
por prestimosos cidadãos conseguiu
grande maioria do eleitorado, cumpriu-
¦Io assim cou) toda coragem civica e e-
vangelica o seu dever;

A fraude do governo tudo nullilicoui
¦orno se vedo seguinte trecho de uma

caria, do mesmo vigário : -
« Pro-edeu- se a ideicàd do dia 15.

eu 1 residindo nesle colaigi,o, seria es-
p!end Io se nào houvesse fraude, men.--
tira e iniqüidade,



I
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Entraram nas urnas cento o muitas
chapas nossas, sendo ao todo 253, cujos
nomes foram trocados publicamente na
leitura, apesar de repetidas reclama-
çoes, que por não serem attendidas,
abandonai».

a A eleição cPaqui está nulla. mais
tarde lhe provarei. »

CABACEIRAS

S. JOÀO 1)0 aiKIRY ,

ALAGOA DO MONTEIRO

Nessas tres comarcas absteve-se das
umas o partido catholico, apesar de
sua reconhecida maioria.

As ameaças, a pressão exercida pe-
ios agentes do governo para com o e-
leito ra-du e outras circunstancias, mo-
tivaram esta attitude dos respectivos
vigários, que, com devida venia, con-
sideramos um erro.

SANTA LUZIA DO SABUGY

Como o vigário de Guarabira, o de
Santa Luzia, do .Sabugy, Rvm. Jovino
da Costa Machado, nunca foi político
no tempo do império

Fiel cumpridor dos seus devores o

povo de Sanla-Luzia o estima como um
bemíeitor, como um verdadeiro pastor.

Por isto mesmo, quando apparece-
ram os primeiros decretos contra a 1-
greja Brazileira, fui elle um dos que
mais proniinciou-.se em favor da causa
da religião, concorrendo fortemente

para a formação do partido catholico
neste estado.

Assim comprehende-se quanto é bem
firmado o seu prestigio ali; e tendo ao
seu lado o poderoso concurso do sym-

pathico chefe político, capitão Abdon
Nobrega, pode-se julgar com toda se-

gurança, que o partido catholico dc
Santa-Luzia é constituído pela quasi
totalidade do eleiiorado.

Nunca menos de 300 eleitores teri-
am de suííragar a chapa da opposiçào,
so não fosse o receio fundado do em-

prego da força, e derramamento de
.sangue, único e ultimo recurso do go-
verno.

Em vista, disto o Rvm. Vigário Jovi-
no foi obrigado para poupar o sangue
dos seus parochianos a acceitar uma
combinação, que com pequena diííercnça
é a que ja publicamos em nossa passa-
da ediceào.

Paramos hoje aqui e vamos concluir
com as seguintes palavras de um nos-
so jornalista, que cedo comprehendeu
o que era o actual governo do paiz e o
que devia-se delle esperar.

« O governo nomeia as intendências.
As intendências nomeiam as mesas

eleitoraes.
As mesas eleitoraes nomeàm os de-

putados.
Oa deputados approvam os actos do

governo.
E de tudo isto o corpo eleitoral é a-

penas testemunha. »
E' este infelizmente o estado á que

está reduzido o paiz,

Ga^et a do Se vtao.
Doe umentos

'i&$<natírí9nvif&tii

Declaro e juro, si preciso for, (pie vo-
tei na 1." secção eleitoral, (pie íunecio-
nem no paço municipal, para senadores
nos nomes dos Drs. Anisio Salathiel
Carneiro da Cunha, Manoel Tertuliano
Thomaz Henriques e Irenêo Ciciliano
Pereira Joffily ; o para deputados nos
nomes dos Drs. Apollonio Zenaydes Pe-
rigrino de Albuquerque, Aprigio Carlos
Pessoa de Mello, Paulo Cavalcante Pes-
sòa de Lecerda, Filisardo Toscano Lei-
te Ferreira e Diogo Velho Cavalcante
de Albuquerque ; e que me associo ao

protesto firmado pelo Rvm. Vigário e
outros eleitores contra a falsificação da
apuração de cédulas, havida na mesma
secção.

Campina, 18 de Setembro 1890

Eduardo tia Cosia Macachcira

Declaro e juro si preciso for, (pie na
1." secção eleitoral desta cidade, uaolei-

ção de 15 do corrente mez, votei para
senadores nos Drs. Anisio Salathiel
Carneiro da Cunha, Manoel Tertuliano
Thomaz Henriques, e Irenêo Ciciliano
Pereira Joffily e para deputados nos
Drs. Apollonio Zenaydes de Albiupier-

que Henriques, Aprigio Carlos Pessoa
de Mello, Paulo Cavalcante Pessoa de
Lacerda, Felisardo Toscano Leite Fer-
reira e Diogo Velho Cavalcante de Al-
buquorque : e tpie me associo ao pro-
testo firmado pelo Rvm. Vigário c ou-
tros eleitores contra a falsificação da
apuração das cédulas havida na mesma
secção.

Campina, 19 de Setembro de 189')

Francisco Navier de Sousa

PROTESTO DOS ELEITORES DE BOA-
VISTA

Os abaixo assignados, eleitores, re-
sideníes neste districto de paz de Dòa-
Vista, comarca de Campina Grande,
tendo comparecido á eleição para sena-
dores e deputados ao Congresso Nacio-
nal, ipie hoje se está procedendo nesta

povoação ; e não podendo exercer o seu
direito devoto por se acharem na mal-
or parte sem os seus títulos.

E sendo geralmente conhecido (pie a
Intendencia Municipal recusando rem et-
ter os títulos ao i.° juiz de paz para
serem destribuidos pelos eleitores, obe-
cia a um plano, previamente combina-
do de afugentar das urnas aos eloiíores
da opposiçào ; o que conseguiu lambem
por meio de ameaças ;

Protestam portanto contra semilhan-
te violência aos seus direitos; e decla-
ram que votam em favor da chapa da
opposieão, composta dos seguintes no-
mes : para senadores Drs. Irenêo Ciei-
liano Pereira Jolíily, Anisio Salathiel
Carneiro da Cunha e Manoel Tertuliano
Thomaz Henriques, e para. deputados:
Drs. Apollonio Zennvdes Perigrino de
Albuquerque, Aprigio Carlos Pessoa de
Mello, Paulo Cavalcante Pessoa de La-
cerda, Filisardo Toscano Leite Ferreira
Diogo Velho Cavalcante de Albuquer-

que.
A eleiçào que se está procedendo não

significa mais do (pie uma íarça, adre-

de preparada pelos agentes do governo,
e na qual apenas toma parte um peque-
no numero de eleitores deste districto.

Os abaixo assignados lavram o pre-
sente protesto para ser publicado pela
imprensa e ser remetlido aos poderes
competentes, (pie têm de tomar conhe-

cimento desla eleição.
Roa-Vista, 15 de Setembro de 1890
José Avelino Gomes.
Salviano de Araújo Sampaio.
João Pereira de Almeida.
José Pereira da Rocha.
Isidoro Pereira de Souza.
Manoel Pereira de Oliveira.
Joào de Araújo Sampaio.
Manoel Gonzaga de Araújo Leite.
Dento de Araújo Sampaio,
Faustino Fausto Pereira
Joào Victorinp de Araújo
Irinèo Manoel de .Irruda
Thomé Pereira de .lraujjo
Rogério Pereira Rego
Joào Marinho Falcão Jacome
João Lopes de .llnieida
José dMraujo Sampaio
Joào Gonzaga dMraujo
Francisco Lopes cie Kigueredo
Joào Frederico Lopes da Silveira
José Galdino de Albuquerque.
dose Soares de ,lrnujo.
Liiidolpho Soares cie .iranjo.
limito José de Arruda.
Antônio Dias Cardoso.
Antônio Paulino de .ilbuqtiorquo.
Miguel Ferreira da Cosia.
Francisco Sulpicio de Jranjo.
Joào Pereira de Jraujo.'José 

Pereira de Farias.
Joaquim Gonzaga de .lranjo.
i-Ynncisro Evaristo de Maria.
.¦Deixo José de Sousa.
Ernesto Jiisliniano da Cunha.
Albino if-loiiano da. Silva.
Ciemonthio Fialho da Cunha.
Dellarniiuo Pereira de Mello.
Manoel Marinho Gomes.
Antônio Marinho Falcão.
Pedro Sulpiílü de Araújo.
Sebastião Evangelista de Almeida

Peba.
Romualdo da Rocha de Maria.
Denedicto Araújo Sampaio.
Antônio Víetorino de Araújo.
Simão Pereira de Almeida Peba.
Jeronymo Marinho Gomes.

Ouerino Pereira de Souza.
Viclor Victoriuo de Araújo.
Miguel Pereira de Almeida.
Francisco Pereira de Farias.
A rogo do Padre Josò vlmbrosiuda

Costa Ramos, Miguel Pereira de Al-
meida.

Francisco Pereira Joven.
Manoel Marinho Falcão.
dose Maria Ferreira de Araújo.
José Jeronymo de Albuquerque Dor-

ba.
João Sevcriano (b^-llbuquorquo.
José Gomes de Farias Sabiá.
dose Joaquim Sobreira.

ma eleição, se retirassem e ficas sem os
membros da mesa a sós; ao que os elei--
íores responderam, que queriam íisea-
'isar o resto dos trabalhos, sem a me-
rior perturbação da ordem publica, e
por isso não se retiraram ; em vista do
(pie o mesmo presidente o mais mem-
bros abandonaram a mesa dos traba-
lhos o se retiraram. Estando presente
tomei a resolução de lacrar ímmediata-
mente a abertura da urna, cujas chaves
se achavam o se acham em poder dos
mesarios, para evitar qualquer fraude
ou violação da mesma urna, que se a-
cha guardada com segurança ; o que
levo ão conhecimento de V. Exc. paru
providenciar como julgar mais acertado
em sua sabedoria.

Saúde e fraternidade.
Exm. Sr. Dr. Venancio Neiva

D. Governador do Estado da Paraliv-
na.

O Juiz de Paz
Lourenço Ferreira Borges

aSaaiZ'» «§« £s«az <1» IHatriclo
«Ho Serra SKimIuikI» «Io t^raii»
«li» laigá, .15 <le Setembro «le

Exm. Sr. Governador

Terminada a chamada dos eleitores
na eleiçào que se estava, procedendo
hoje nesta povoação para Senadores e
Deputados ao Congresso Nacional, de-
cjaroii o presidento da mesa, Josó de
Assumpçào e S. Tiago, que somente a-
ourava as cédulas recolhidas á urna, si
todos os eleitores que se achavam na
Igreja, em cujo ec!j.íi,çio se fazia a mes-

I$li*i.i;aii «Io liign

Os abaixo assiguados, eleitores da segnii-

dti sebv,ào da villa do lnga. do listado dií Pa-

rvliyba, coados em .seus direitos poFnieOs

jíplò procedimento criminoso da mesa eleito-

rui da dita "¦?.' sermão que. depois Üèóeeiilla
appaiveeii declarando não luiver votação por
estar fora da hora marcada por lei., VetMli os

mesmos abaixo assignados, denunciar e pre-
tostar contra semelhante procedimento mie

denota o rebaixamento moral dos agentes do

govorno; esquecendo (pie, quando oscostn-

mes se corrompem o Kslado está perdido.
(Sirva este mosmo protesto para condem-

nar a orienteiiçào política do actual governo.
Villa do Ingá, Iode Setembro de j$)0'
Francisco Cavaic-oite Yascoiicellus Mello.

Joào Rodrigues Xavier llorb.i.

Ji.isé Gonçalves de Mello.
José Paulo da Silva Oliveira.

Videriano Paulo da Silva.

Capituliuü Uodrigiies Xavier Borba.

Manoel Carneiro de Anuda FillWk

José Ignacio de Arruda.
João Cosmo bezerra de Araújo.

Manoel Gonçalves de Araújo.

Joaquim Fernandes dc Araújo.
Antônio Correia de Araújo.
José Victor da Sliva,
José Joaquim da Silva.
Joào buduvico Carneiro llra/.il.

Joaquim Pereira da Silva.

Manoel Gonçalves de Mello Filho.

Elias José Pereira.
João Gonçalves de Mello.
Kozendo Martins de bima.
Joào Luiz Ribeiro de Moraes.
Antônio Mariiniano Cezar.
Dionísio Clementino de Almeida.
Joào Pereira da Silva.
Sebastião Rodrigues Gomes.
Felippe Gonçalves Santiago.
Antônio Gonçalves de Mello.
Antouio Antunes Carneiro llra/.il.
buduvico Ludgero ile Andrade.
Antônio José Andrade.
Jeronimo Ribeiro de Moraes.
(ienientino Florontino de Andrade.
José Pereira da Silva.
buduvico José de Arruda.
Antônio Gou rado do Arruda Ciunara.
Joào Gonçalves de Mello.

^rancisco Gonçalves Santiago de Andrade.
Pedro Padilha da Tirndade.
Antônio Martins de Andrade.
Josc Alvos Pantaleào.
Antônio José de Andrade Fillio.
Traja no Gonçalves de Mello.
Trajanc Amando de Vasconeellos..

"/!'. tt
a .'¦.... : .



Oazeta do Sertão.
Jo-tiu llypolilede Arruda Câmara.
Antônio Gonçalves de Mello Júnior-,
Tranquilino Francisco da Silva.
Liidiivieo Erancisco Carneiro Brazil;"José Vilal de Andrade.'
Joaquim Justino Gonçalves Guerra.
Manoel Carneiro de Arruda Câmara.
Leonel Leopoldinó de' Arruda.
Joaquim Antônio de Andrade Lima.

CJoiislitiiioao
( Cnlindução)

SECÇÀO 11

o ^

^ 
DECLARAÇÃO I)K DIREITOS

Art, 73.—A Constiliiiçào assegura abrazileiros e estrangeiros residentes uo
paiz a inviolabilidade dos direitos con-
oernentes á liberdade, á segurança in-
dividtial.e à propriedade, nos termos
seguintes :

§1.° Ninguém pôde ser obrigado amzer, ou deixar de fazer alguma eousasenão em virtude de lei.
§ 2.° Todos sào igtiaes perante a lei.
A republica não admitiu privilégiosde nascimento, desconhece foros de'no-breza, nào crèa tilidos deíidalguia, nem

condecorações.
S 3.°Todos os indivíduos o coníis-

soes religiosas podem exercei* publicao iivremomo o seu culto, associa ndo-sé
para esse Jim. e adquirindo bens. ob-
seryadps os limites postos pelas leis de
màõ-morta.

íi 4." A republica só reconhece o eu-
*amonbmvil, (pie precederá sempre á
cerernoiiia religiosa de qualquer culto.

§ õ." Os cemitérios lerào caracter
s«*cular, o serão administrados pelaautoridade municipal.

§6.° Será leigo o ensino ministrado
Jios estabelecimentos públicos.

§ 7.° Nenhum culto ou igreja gozaráde siibwiiçà i olficial, nem terá" relações
de dependência ou alíianca c mi o go-verno da Uniàoou o dos Estados.

§ 8.° E" excluída do paiz a compa-
nhia dos jesuítas o prohibida a funda-
çào tle novos conventos ou ordens mo-
místicas.

§ 9/' A todos ó licito asssoeiareni-se
e reunirem-se livremente o sem armas;
nào podendo intervir a policia, senão
para manter a. ordem publica.

§ 10. E' permittido a quem quer queseja representar, mediante petição, aos
poderes públicos, denunciar abusos das
autoridades, e. promover a responsam'-
Jiuvidò des culpados.

$11. Em tempo de paz, qualquer
pode entrar e sahir, com a sua fortuna
o bens, quando o como lho convenha,
do território da republica, independeu-
temente de passaporte.

§12. A ca.saú o asylo inviolável do
indivíduo : ninguém podo penetral-o.de noite, sem consentimento do mora-
dor, senão para acudira victimas do
crimes, ou desastres, nem de dia, senão
nos casos o pela forma prescripta na
lei.

_ §13. E' livre a manifesíaçào das o-
pmiòes, em ipialtpier assumpto, pelaimprensa, ou pela tribuna, som depen-
dencia de censura, respondendo cada
uni pelos abusos que commeüa, nos ca-
sosje pda forma que a lei taxar.

§ 14. A' excepçào de flagrante delic-
to, a prisão não poderá executar-se se-
nào por ordem escripta da autoridade
competente.

§ 15. Ninguém poderá ser conserva-
do em prisão sem culpa lormada, sal- !£$ P(!,a ^diligencia
vas as excopcòes instituídas em lei, W l'(':slJ,)ll*ubilisar
nem levado á prisão, ou nella delido, se """'"'"

prestar fiança idônea, nos casos legaes.
^ i^oA Ninguém será sentenciado se-

nao pela autoridade competente, em
virtude de lei anterior e na forma poi'«Ha regulada.

§17. Aos aceusados se assegurará
na lei a mais plena defesa, com todos
os recursos e meios esseneiaes a ella,

das testemunhas.
§ 18. 0 direito de propriedade man-

tem-se em toda a sua plenitude, salva
a desapropriação por necessidade, ou
milicjade publica, mediante indomnisa-
cao prévia.

§ 19. lv inviolável o sígllló da cor-rospondencia.
§ 20. Nenhuma pena passará da

pessoa do delinqüente.
§ gl. 

Eica abolida a pena de galés.
$—. E abolida igualmente a penado morte em crimes políticos.
^ co. Dar-so-a o habeas-còrpus

sempre quo o indivíduo soflrei* violou-cia, ou eoaccào, por illegalidado, ou a-uíso do poder, ou sentir-se vexado pe-Ia ímminejicia evidente desse perigo.S->. A'excepçào descansas, que,por sua natureza, pertencem a juízosespecules, nào haverá foro privilegiado.Art 74.—()s cargos públicos 
"civis,"

Ofl militares, sào accessiveis a todos osurazilerros, observadas as condições decapacidade especial, «pie a lei estatuir.Art. ro.-~Os officiaes do exercito oda armada só perderão suas patentes

<r si.

por stuilença, passado em iulgado a
q»vc se ligue esse èlleito.

Art. 7G.—A especilicaeào dos direi-'os egarantias expressos na Constitui-
çaonao excluo outras garantias e di-
jeitos 

não enumerados, mas resultan-
jos 

da formado governo ujmelíaestá-
bclece e dos princípios que consigna.

TITULO V

o;desde a nota de culpa, enp-eguo em
boras ao preso e assignada pala auto-
ndade, com os nomes do aecusado.r e

«pvsieòex seme*
Art. 77. —O cidadão investido omimicçoes do qualquer dos três poderesnao poderei.exercer as do. outro. '
Art. 78. —Poder-se-lia declarar em

estado de sitio qualquer parto do ter-
ritorio da União, suspondendo-se ahia.- garantias consíitiiçiónáse por tempodeterminado, quando a segurança da
republica o exigir, em casos de a£grès-
são estrangoiro, ou eóniniocão iiitosli-
"a.J art 32, u.21).

S 1." Nào se achando reunido o Con-
grosso, e correndo a pátria, iinininente
perigo, oxwmAi essa altribuiçàoo po-der executivo federal (art. 46' ri. 14 ).

§:%," Este. porem, durante o estado
dosil.io, resiringir-se-ha. nas medidas
do repressão contra as pessoas ;

\A \- detenção em logar não desti-
nado aos réos de crimes communs.

2.e Ao desterro para outros sitios do
território nacional.

§ S.e Logo ipie se reiinn o Còngres-
so, o presidente da republica lhe're|a-
tara, motivadas, as medidas dèéxcep-
çào a (pie se houver recorrido, respon-
dendo as autoridades, a que ellas se de-
verem, pelos abusos ern que. a-esse
respeito, sé acharem incursas.

Art. 79. —Os processos lindos, em
matéria crime, poderão ser revistos, a
qualquer tempo, em beneficio dos con-
donuiados, pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. para se reformar ou continuar a
sentença.

§ 1/ A.lei marcará os casos o a for-
ma da revisão, que poderá ser requeri-
da pelo sentenciado, por qualquer do
povo. ou ex-ojfició pelo procurador ge-ral da reqtiblioa.

§ 2A Na revisão não so podem ag-
gravar as penas da sentença revisto.

Art. 80.—Os -ítmecionarios públicossào eslrietamonto responsáveis jiolo.s a-
busos o omissões, em que incorrerem
no exercicio de seus cargos, assim co

a ou negligencia em
cm elíeelivarnenb

os seus subalternos
Paragrapho único. Todos elles obri-

gar-se-luio, por compromisso formal,
uo acto da posse, ao desempenho dos
seus devores legaes.

Art. 8.1.—Continuam em vigor, em-
quanto uào revogadas, as leis domifi-
go regimen, ine/que explicita ou inipli-
citaniente nào lor contrario ao systema
de governo firmado pela Constituição o
aos princípios nella consagrados.

Art. 82.—O governo federal afiança

o pagamento da divida publica interna
c externa.

Art. 83.— Todo o brazileiro é obri-
gado ao serviço militar, em defesa da
pátria o da Constituição, na forma das
leis íederaes.

Art. 84.—Fica abolido o recruniento
militar.

O exercito o a armada nacionaes
comper-se-liào por sorteio, mediante
prévio alistamento, nào se admitfindo
a isenção pecuniária.

Art. 85.—Em caso nenhum, directa
ou indiroclainenle, por si ou em allian-
ça com outra nação, os Estados Unidos
do Brazil se empenharão em guerm de
conquista.

Art. 86.—A Constituição poderá ser
reformada, mediante iniciativa do Con-
grosso Nacional, ou das legislaturas
dos Estados.

S l.R Considerar-se-ha proposta a
reforma, quando, apresentada por uma
quarta parle, pelo monos, dos membros
de qualquer das câmaras do Congresso
Federal, lor accuita, em tros discus-
soes, por dous terços dos votos munia e
n'outra casa do Congresso, ou quandofôr solicitada por dois terços dos Esla-
dos, representados cada um pela maio-
ria dos votos do suas legislaturas, to-
mados no decurso de um anno.

§ 2.1> fcssa proposta dar-so-ha porapprovada, so uo anno seguinte o fôr,
mediante três discussões, por maioria
do três quartos dos votos nas duas ca-
muras do Congresso.

§ 3.° A proposta approvada publi-car-se-ha eom as assignaturas dos pre-sidentes e secretários das duas cama-
ras, incorporando-se á Constituição co-
mo parto integarníe delia.

§ 4.° Nào se poderão admiti ir como
objeeto de deliberação no Congresso
projectos tendentes a abolir a fôrma ro-
publicana-federativa, ou a igualdade da
representação dos Estados' no senado

( Continua.)

hwBISfl KB0Bk|^ i

Ü primeiro íoi a um fypo
0 seu voto supplicar :

Eu non xô mui son /'reguei
A7 o xon vote negurrr.

E o Ailhur Albuquerque,-
Depois de grande massada,-
Dizia —si não der-me o voto»
Mando-o já par'a pintada.

Ainda assim os bambas
Seriam inevitáveis ;
Mas os mesarios iinpndicos
Na fraude sào incançaveis!!

* * *

H
rm

O Cidadão Major Francisco Domin-
gues da Cruz. 1" Juiz de Paz do Io dos-
Frito desta Cidádtrde Campina Grande,
em virtude da lei etc.

Faz saber a todos (pie o presente E--
ditai virem ps delle noticia tiverem,
que ficam sujeitos a multa de 5.^)000
a 20$000 i's elevada ao duplo no caso
do reincidência, todas as pessoas qiie
baptisarem filhos, e nào derem o assou-
to ua repartição do registro civl desta
Cidade.

E para (pie ehee/ue ao conhecimento
de todos mando publicar o presente.

(.'idade de Campina Grande, 4 do
Setembro de 1.89Ô.

|Francisco Domingues du Cruz.

G.MHTILM.l

Al usa po p u lai
CHUVISCOS

Nesta cruzada terrível
Que enlutou a União,
Vociferou a perfídia,
Pisaram á pés a Nação ;
Com sanha d'indomitas feras
Deturparam o direito
Do pobre povo, o sujeito,
Com sublime indiscripçào !

Um Nero moderno tomos,
Um principe, sinão monarcha,
QirVii] busca dVmro deixou
Os golos da Dinamarca.
Essô novo brasileiro,
PiúvuAa denodttdo,
Na magicahi exaltado,
De Campina' é... píttriarcha.

lldefonso

AsH'AKHnu*to — No dia 17 do cor-
rente, uo togar .treial, termo do lngá
íoi assassinado llrmiiiió d(! tal com trez
facadas.

Desconfia-se qne os assassinos são
dois meninos, filhos de Manoel Macha-
do, aos quaes o assassinado ameaçara
com uma surra.

Casíitticttlo pQ'fttejitaiito — E-
slatisíica. niairiuioiiial da. cic.la.do do
Londres, feita por um membro do par-
lamento:

Maridos que fugiram das
nurliTos

Mulheres que fugiram dos
maridos

Divorciados
(.'asados (pie vivem em

guerra
Esposos que vivem

indifíerontes . . , .
Casados felises na ap-

parencia
Casados relativamente felizes '135

Casados realmente felizes . . (>•
Para uma população de 4 milhões de*

habitantes é na realidade desa.niiiiador
terrível.

2371

1S78
4720

191.093

510.150

. 1120

FARRAPOS
luda vêm as eleições
Dar assumpto p?ra fallar
A um obscuro vate
Vem ellas encominodar.

VA certo qu'as tropelias
Dos celebres govornistas
Sào rasgos d'infelligencia
De notáveis publicistas.

Duas grandes entidades,
Agentes da dictadtira,
Cabalavam sem reserva
—Chrisliano e Feichadura,

Hcni-^ici» d '.* «.^ptiríSSlaj»— Sob
esto titulo publica a Rerisla Popular de
Conhecimentos ('leis (pie um medico
que durante 20 annos observou as do-
onças do sexo frágil, chegando á con-
cliisào seguinte: De 100 raparigas (pie
usam espartilho, 25 morrem de doou-
ça de peito, 15 em conseqüência do
primeiro parto, 20 tornam-se anêmicas

e 25 contrahem moléstias do ligado
e do estômago.

Faz emiti.* ES & im i as — Cons-
ta-nos (pio o Si*. R. Laurilzen, de
Titubauba, prevendo (pie depois dare-..
volução de 15 de Novembro, subindo.;os.:
preço do algodão, subiriào noc.ecaria-
íneiii.é "s |ir(vços da.fozi tidas.,, fez cpjú^
antecedeiiciajini;gi:iuiçlc,dep'.)si':í) dellas,
espéciàlhieiíle (I<Va'!go.dòes,. do sortccpie ,
hoje pode .vender„niais barato do (pie,,
mesmo no Ileciíe e.ganhai' dinheiro.

Por exemplo urna . marca de algodão,,
•(

/



•
da Bahia chamado Sem Igual, que hoicusta no Recife o menos' 380 o metro

comprou elle a 320, etc.
Naturalmente irá o Sr. Lauritzen

ganhar muito dinheiro! os fios, so correm
para ornar, comforme o adagio popfôjaj!Recomendamos pois a caza Ingleza
de Timbaúba aos negociantes deste es-
todo o aos criadores o agricultores em
geral, por ser uma casa muito sincera.

Gaveta* do Ser»tAo.
'-?*""* ¦-***t*Í~~~-S*..:¦* njlMlLUL. ^I.w1||[1|I.1T...11|<1I)|[nn[j|ajajajajp J/KUg^JB^^ÊÉBmmmm^^Um.

P''cparados de massa, em grosso, a re
vfVljio 9 por preços módicos.

Esperança 3 de Setembro de 1890
José Muda Ferreira P. Pimentel

1
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• *

PetEra Lavraria

Senadores
João Neiva
Irenèo Joííilv
Firmino Gomes
Almeida Barretto
Anísio Salathiel
Tertuliano Henriques

Deputados
Pedro Américo
Joào Retumba
Sá Jndrade
Antônio Cartaxo
Epitacio Pessoa
/Ipollonib
Albino Meira

39
32
30
26
J3
13

51
51
51
50
50
16

1

aOesasiré — No dia 18 do cor-
rente, ás .10 horas da noite, o n isso a-
migo Miguel Pereira dc Almeida, indo
aos curraes de recolhimento de boiadas
nesta cidade, examinar gado seu, sol-ireu na face grande cornada de um boi,
cahindo sem sentidos, deitando sangue

Felizmente já se acha melhorado.'"1

Eiupreiisa — Recebemos as v -
sitas do Edio Popular —orgào oífiePal
do partido operário da capital Federal.
E' jornal de propaganda, de grande for-
mato o bem escripto.

— Ç Progresso, orgào imparcial,
lilierario e noticioso. Publica-se em
Ouro Preto, capital de Minas Geraes.

Agradecemos e retribuiremos.

iVBãCitOaLOGi.l.

Na idade de 73 annos falleceu nesta òida-
de, iiüdia 20 dp correnle o Kvm. João Go-
mes da .Silveira Marreca, viclima de uma
paralisia.

0 finado era natural de Goyanna, Estado
de Pernambuco, exerceu aqui o cargo de pro-
fessoi' publico, em qiie aposenloii-.se.

iN.iiiJYcios
Aos boiacloi-

ros
Apolinario Pereira da Costa, tendo ar-
rendado 0 antigo estabelecimento, que
pertencia ao finado Tenente Lessa, na
povoação de Poeinhos desla Comarca,
avisa a todos os boiadoiros e marcliàii-
tos que nelle encontram todos os com-
modos:

—VBál'IIÍ BÍF, AI.M.jEIâ3>0$
SUejai Partida•

— BIntel.—i
Ça.*ia de aaa»eh-9 ogpa-

casa,
lí» ciii*2'aes jiara boâ-

árias.
— Doi»í5.i-J.> è ea]>iai jí.um

trataaieaio ?5e eaváSlo*.
ProiiiOtte toda sinceridade/asseio e

I recos módicos.
Poeinhos, 24 <le Soímnbro de J890

Apolinario Pereira da Cosia

O abaixo assignado avisa ao publia
que acaba de montar unia padaria na
povoação tle Ksperanoa, onde xendovà
bolachas, boladiinhas e tod. s os mais

2j Prepara do riiiosò ti* punitivoI
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Appròyíiáo pala Illustrada Junta do
Hygiene Publica da Corte.

Anctorisadujior Decreto Imperial
de 2o de Junho de 1883.

COMFOSIÇÁO
de

Firmino Cândido ile Figueiredo,

TÔNICO
j uá-ni .11 tumba

JM Empregado com a maior efflcacia no
v! rheumatismo dc qualquer natureza,
f; em todas as moléstias da pelle, nas

J.\ Ifttcovriiias ou tio-es brancas, nos
f I - ¦¦-" •* '-!¦'•] soifrmiõiitüs óccflbiohados pela impureza

-!-, do saiigüc, t* iiiialmente nas dilFerentes
fôrmas da syp/tilis.

Dose — Nos primeiros seis dias uma
colher das de chá pela manhã e outra
á noite, puramente ou diluída em agüa
e em seguida miular-sè-lia para colhe-

f]\ res das de sopa para os aduitos e me-
tade para as crianças,

li

ji

í
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I
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í
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ífRegimen — Õs doentes devem ab- UíC

stér-se apenas do alimento ácido e gor- |?f
duroso; devem usar dos banhos frios ou li'""
mornos, segundo o estado da moléstia rA

VENDE - SE

DROGARIA
1 Francisco M. da Silva & C,
n
tf
f14

PERNAMBUCO

Grande surfcimeriío de Fazendas na
diua Bn«;k*-zu

Wó sobrado e fraude Armazém
•StBsi-to ú Igreja

Fazendas baralissimas-- Roupas feitas
CBinpéo* o Calçaria*

Comprados a dinheiro, <> grande
Parto im parlaria*

Da Europa, onde por 15 annos'SViiIío viajado
E conheço ns J'IS fabricas e o comniercio

l&a* grauri»* iticrrnriir*
Vende-se a retalho. E' em grosso

Polo |ii*oço da Praéa
E seriedade e agrado e iníallivel

ilíèsta casa

deií. LAURITZEN.

N. B. Aos freguezes de íóra aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
quer gênero, e garante obter em todos
os sentidos ns preços do Recife.

(2G) (12

ftstõ (onico preparado com plantasde propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas as tivêi^
rações alô hoje descobertas para impe-dir a queda dos cabeilos, dessipai* ascaspas e os conservar no mais formoso
eslado, além de ser um magnífico per-lume para o toilette.

Kneontra-so á venda em todas as
pharrmaeins e lojas de miudezas.

Dúzia lOsOOO. Frasco 1$000

8S-RÜA DLÍQUE de CAXIAS-SS

¦H líf-

't&r^rrfôttm-jt^&.vk /.my.:.-' -.".:; izvzr. r:.-~ 1 *.-*-

fina €.inísi!iBllèáii voiido-so

95 kiln-ai.
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^Iíí» agradável ao paladar como o kíie.<

Approvada pela Exma.^unta
Central cíq Hygiene aPub»

Oca o autorisada j
pelo governo»

O grande remedio para a cura. radi-
cal da TÍSICA, BEONOHITÈS, ES-
CKOFULAS, EAOHITIS, ANEMIA,
DELILIDADE EM GERAL, DE.

PLUXOÜ, TOSSE CHEONICA,
AFPEOÇÕES .DO PEITO E DA GAR-
GANTA e todiis as enfermidades con-

crianças como noa

entó; até hoje desço-
istias do peito o vias

-Sti-belece os débeis,
os aheraicpà e o.s escrofulosos oom tanta
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda, nus principaes boticas edrogarias,

a»

0s al.iai.vjc) as diruados avisam ao res-
peilavel piiblicolpie estaliehreram um
hotel coiiírtiiite a eslaçào da Íerro-via
Conde d'Ku ; onde os Srs. passagiijrris
eiieunirarào os coinmodos precisos ea
preços módicos.

Tem apozeutos especiaes para íamilias
assim como encarregam-se de qualquer
eiicoinmeiida bem como remessas de
árias-, dinheiro &.
Kncarre^am-se lambem de tratamento

de animais, têm cavallos para aliigáríe
liualinenle eiicoutrar.ào ns Srs. passa-
eiros ludo quanto j recizo h".r a seus
oín modos.

AQU1N0 & FONSECA

HOLKTIM COMMERCIAL

Feira ile Itabavaiuiaem 2i> de Setembro
de 1890.

Hois recolhidos noscurraes... 85(1
Vendidos 65Q
Regulando o kilodii carne 000 a 180 rs

Destino
Pernambuco 410
Seguiram pára a Parahvba... 100

( diversos) 150
Sobras 2Ü|)

80Õ

PAIVA, VALENTE & C;1

IMPORTAUOnES

DE

HEBGS DE ESTIVA E LOUÇA.
KEPINAÇÂÓ IVASSCCAI,,

fi

Escrijitorio de Conimisòes

Hf
=-Ç>>*-*(Ç=3Í-

IU'A Vac;;l Píxmaio 82 a 8
PAPvAIiYBA

DA'ÜSTIÍKLL^
iu*:

mM n.l «ISAM B93ME\T30L

Pí£ça da Irulepemieíidíí

f^^^nHiiontailieacreditado es-taboieciüienti) encontra-se um "randc,
sorl meato de fazendas de todas as pi-o- 

'
oencias, que se vendem a preços modi-ces e a perfeito gosto dos frgue::cs.

Feira de Campina, 26 de Setembro
do JS90.

Houve 600 bois.
Pela es'rada do Si rido . ,. . 4Q0

« d is Kspinharas. 200
Sobra da leira passada 000

Mercado de Campina em20 de Setemb
de 1890.

¦/¦¦¥

Milho
Feijão
Farinha
Carne secca ... kil  0$50Õ
Dita verde ... kil  0$2i*0
Rapadura . cento 3^000.
Couro de bode . o cento .. 130$000
Sola. o meio 2$200*

0$800

Typ tia (i Gazeta do Sertão


